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C I C L O    M U L T I E X I S T E N C I A L    P E S S O A L  

( S E R I E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O ciclo multiexistencial pessoal (CMP) é o intervalo de tempo durante  

o qual se completa a sequência da sucessão, regularmente recorrente, de eventos ou fenômenos do 

sistema ou condição de alternância continuada, multissomática e multimilenar, no atual nível evo-

lutivo consciencial médio, do período do renascimento intrafísico (pré-ressomática; ressoma) da 

consciex na vida humana, com outro período de pós-desativação somática (dessoma; pós-desso-

mática), extrafísico, dessoma ou a volta da conscin à intermissão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cy-

clus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de 
composição multi procede do idioma Latim, multi, de multus, “abundante; numeroso; em grande 
quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. Apareceu, na Linguagem Científica In-

ternacional, no Século XIX. O vocábulo existencial deriva do mesmo idioma Latim Tardio, exis-

tentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. A palavra pessoal provém igual-

mente do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  CMP. 2.  Ciclo de alternância ressoma-dessoma. 3.  Ciclo do reve-

zamento conscin-consciex. 4.  Ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 5.  Ciclo multisso-

mático. 

Neologia. As 3 expressões compostas ciclo multiexistencial pessoal, ciclo multiexisten-

cial pessoal anterior e ciclo multiexistencial pessoal posterior são  neologismos técnicos da Se-

riexologia. 

Antonimologia: 1.  Ciclo evolutivo mentalsomático. 2.  Ciclo projetivo. 3.  Ciclo circa-

diano. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Seriexologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 
Fatologia: o andamento da evolução consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 
Parafatologia: a seriéxis; a alternância multidimensional; a paraprocedência pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 
Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo evoluído da atividade. 
Holotecologia: a ressomatoteca; a intermissioteca; a cronoteca. 
Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Ciclologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Mentalsomatologia; a Mnemossomato-

logia; a Parapercepciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a isca inconsciente. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienció-

logo. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a conscienció-

loga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ciclo multiexistencial, pessoal, anterior = o período da intermissão pré- 

-ressomática; ciclo multiexistencial, pessoal, posterior = o período da intermissão pós-dessomá-

tica. 

 
Estados. Segundo a Evoluciologia, eis, na ordem funcional, os 3 estados conscienciais 

básicos: 

1.  Estado extrafísico: retermina com a ressoma, ou a vida humana, e recomeça na pri-

meira dessoma. 
2.  Estado intrafísico: recomeça com a ressoma, ou a vida humana, e retermina com  

a primeira dessoma. 
3.  Estado projetado: a libertação temporária da conscin do autorrestringimento intrafí-

sico. 

 
Intermissão. O intervalo existente entre esta vida humana e a outra, no futuro próximo, 

constitui o período intermissivo ou a intermissão, o período dos Cursos Intermissivos. 

Mnemossomatologia. O ciclo multiexistencial plurissecular varia de consciência para 

consciência, conforme as lembranças das retrocognições dentro da mnemossomática pessoal. 
Evoluciologia. Há critérios orientadores da manutenção dos ciclos multiexistenciais das 

consciências estudados dentro da grupalidade consciencial, em função da evolução em equipe. 

Parapatologia. Os assédios interconscienciais, quando recíprocos, têm relação direta 

com o ciclo multiexistencial das consciências, dentro da Paranosografia. 

Calendários. Quanto aos ciclos multiexistenciais, cada caso ou cada consciência precisa 

ser analisada, minuciosamente, de per si.  Os calendários humanos têm pouca influência nos crité-

rios dos ciclos multiexistenciais. 

Critérios. Na condição de hipótese de trabalho, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 critérios evidenciando influência no estabelecimento dos ciclos multiexistenciais ou na frequên-

cia das vidas intrafísicas da consciência conforme a autevolução: grupocarmalidade, complemen-

taridade, atividade e igualdade. Importa analisar alguns detalhes de cada qual destes critérios. 

 

I.  Grupocarmalidade. Critério aplicado conforme a conta-corrente grupocármica da 

consciência, com débito cármico, grupal, maior em relação ao pessoal. 

Interdependência. No critério da grupocarmalidade, a extensão da vida humana e a ex-

tensão do período intermissivo da consciência dependem, por longo trecho evolutivo, dos débitos 

(inseparabilidade e interprisão grupocármica) e do ciclo multiexistencial dos componentes do gru-

po evolutivo. 

Casuística. Exemplos de consciências direcionadas pelo critério da grupocarmalidade: 

as de seriéxis consanguíneas; as de patamar de evolução muito restrito; as participantes de lincha-

mentos, guerras e suicídios em grupo, tendo em vista a condição da inseparabilidade grupocár-

mica dentro da Interprisiologia. 

Impacto. O ciclo multiexistencial pessoal recebe o maior impacto, no critério da grupo-

carmalidade, quando a consciex, ou consréu transmigrável, entra no processamento da transmi-

gração extrafísica para outro planeta evolutivamente inferior à Terra. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Grupocármicos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério 

da grupalidade: 

1.  Baratrosfera: a paraprocedência pessoal antiga. 
2.  FEP: a Ficha Evolutiva Pessoal com saldo excessivamente negativo. 
3.  Interprisiologia: quando abrangente e multifacética. 
4.  Melexes: quando reiteradas e recalcitrantes. 
5.  Pararrastão: na condição da consener ou da consciex energívora. 
6.  Possessão: a interconsciencial tanto do possessor e do possesso. 
7.  Transmigraciologia: a da consréu transmigrável. 

 
II.  Complementaridade. Critério aplicado para a consciência tendente, direta ou indire-

tamente, de maneira crônica, a cometer suicídio, quando renasce de imediato ao ato de desorgani-

zação consciencial, a fim de complementar o período humano, final, deixado sem viver. 

Suicida. O suicida tende a diminuir as experiências intermissivas por longo trecho da ca-

minhada evolutiva. 

 
Complementares. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério 

da complementaridade: 

1.  Consciênçula: o nível evolutivo rudimentar. 
2.  Dessoma: quando prematura em vida humana recente. 
3.  Ludopatia: quando a futilidade dissipou os recebimentos intrafísicos. 
4.  Miniproéxis: a da conscin infante dessomada. 
5.  Oligofrenia: quando atuante em curta vida humana recente. 
6.  Riscomania: quando provocou suicídio lento ou abrupto. 
7.  Tragédia: pessoal, letal, em função de imprudências e excessos. 

 
III.  Atividade. Critério aplicado conforme as exigências das atividades pluriexistenciais 

da consciência, acima da classe média evolutiva, quando funciona na condição de minipeça den-

tro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. A consciex volta à vida humana quan-

do o trabalho sadio, em equipe, do qual participa, assim o exige. 

Intermissividade. Neste critério, tanto os períodos da vida humana quanto os períodos 

intermissivos, variam muito e independem dos outros períodos do passado. Surge a tendência 

inarredável de os períodos intermissivos serem cada vez mais dilatados. 

Liderança. A vida de liderança humana da consciência, às vezes, exige a assistência ex-

trafísica direta ou o desenvolvimento da excelência do trabalho pessoal, já na intermissão, por 

longo período policármico. 

Desperticidade. Ao alcançar a condição da desperticidade e se preocupar com os autor-

revezamentos conscienciais cosmoéticos, a consciência propende para o critério da atividade. 

 
Ativos. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério da ativi-

dade: 

1.  Autorrevezamento: quando já executado com lucidez. 
2.  Curso Intermissivo: CI, pré-ressomático. 

3.  Desperticidade: quando já vivenciada. 
4.  Evoluciólogo: autoconsciente das próprias funções avançadas. 
5.  Macrossoma: quando já empregado, com êxito, em proéxis recente. 
6.  Maxiproéxis: recebida em vida humana recente. 
7.  Minipeça: componente de Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
IV.  Igualdade. Critério aplicado para a média das consciências medíocres, de tendên-

cias ainda muito paratroposféricas, com o débito egocármico maior se comparado ao grupocármi-

co, baseando-se na duração da vida humana, onde o período da existência intrafísica equivale ao 
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período da intermissão. Por exemplo, se a consciência viveu 7 décadas na Terra, terá 7 décadas de 

intermissão à frente. E, assim, prossegue. 

Inconsistência. O critério da igualdade, ou da correspondência, é a suposição menos 

consistente, quanto à racionalidade, nesta listagem dos critérios dos ciclos multiexistenciais e aqui 

está incluído a título de informação e pesquisa. 

 
Igualitários. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatores influentes no critério da 

igualdade: 

1.  Assedialidade: quando recalcitrante e contaminadora. 
2.  Consréu: a consciex reurbanizada e resgatada extrafisicamente. 
3.  Corrupcionismo: o desviacionismo anticosmoético prolongado. 
4.  Mediocridade: evolutiva, estagnada ou excessivamente neofóbica. 
5.  Porão: consciencial, na adultidade, em vida humana recente. 
6.  Robéxis: quando vivenciada há várias vidas intrafísicas. 
7.  Vegetalismo: quando humano, dependente e obtuso. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com o ciclo 

multiexistencial pessoal, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, 

dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
2.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
4.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

5.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
6.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 
7.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

QUANTO  MAIS  A  CONSCIN  SE  AUTOCONSCIENTIZAR,  
ENQUANTO  VIVE  NESTA  DIMENSÃO,  QUANTO  AO  CICLO  
MULTIEXISTENCIAL,  MELHOR  SERÁ  A  POTENCIALIZAÇÃO  
DO  AUTODISCERNIMENTO  NA  INTERMISSÃO,  AMANHÃ. 

 
Questionologia. Você tem ideia de qual critério evolutivo governa a própria proéxis?  

O critério da atividade, dentro do ciclo multiexistencial pessoal, soa bem ou é simpático a você? 
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